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No final deste mês de outubro
ficou definitivamente provado que a
globalização da economia é um fato
consumado. Não se trata mais de
uma tendência, de uma perspectiva,
de uma idéia a ser aceita ou comba-
tida. É uma realidade.

O efeito de uma queda nas bolsas
de valores asiáticas correu o planeta
em questão de horas e em poucas
horas as dificuldades da economia
brasileira, que já eram grandes, fi-
caram maiores, obrigando o gover-
no a uma série de medidas, prova-
velmente necessárias para a nação,
mas desagradáveis para o cidadão. E
o Natal da maioria dos brasileiros
ficou mais pobre, sem que eles tives-
sem feito absolutamente nada para
isto.

Este fato consumado, ou esta re-
alidade, que é a economia globalizada
tem sido e continuará sendo objeto
de análises, debates e estudos vas-
tos e variados, em razão da comple-
xidade e da abrangência da sua natu-
reza. Assim, não se pretende neste
pequeno espaço e neste breve co-
mentário mais do que chamar a
atenção para alguns de seus aspec-
tos que afetam direta e intensamen-

te a agricultura e o setor público agrí-
cola de Santa Catarina.

Como é sabido, os sistemas e
subsistemas, sejam econômicos ou na-
turais, são tanto mais vulneráveis
quanto mais complexos, ou seja, os
níveis e a amplitude dos riscos aumen-
tam com a sofisticação e a dependên-
cia. E a globalização implica justa-
mente isto: aumentar a interdepen-
dência dos sistemas e subsistemas.
Daí os estragos imediatos da crise
asiática na economia brasileira, como
de resto no mundo inteiro.

Diante da realidade global e
globalizante, a questão prática que se
coloca - e que é alvo desta reflexão - é
saber como fica e como ficará
doravante a agricultura catarinense.
E mais ainda: qual o futuro da peque-
na propriedade, o sistema de produção
básico e majoritário na economia agrí-
cola de Santa Catarina?

Do ponto de vista social, uma das
características indesejáveis do grande
sistema econômico global é o alto ris-
co a que ficam sujeitos os agentes
individuais. Outra é a probabilidade
alta de exclusão de um grande núme-
ro destes agentes face ao acirramento
da concorrência. Portanto, quem ti-

ver interesse em manter, preservar
e desenvolver estes pequenos agen-
tes produtivos - caso da pequena
propriedade rural - terá que lhes dar
segurança, via sustentabilidade, e
eficiência, via especialização.

A Epagri tem este interesse, tan-
to que a sustentabilidade e a
competitividade da agricultura
catarinense face aos mercados
globalizados são os alvos do seu re-
cém elaborado plano estratégico, do-
cumento que fixa a missão, os obje-
tivos e as diretrizes da Empresa, e
que resultou de um longo e necessá-
rio processo de planejamento estra-
tégico.

A agroindustrialização caseira é
um exemplo do que pode ser feito
para  aumentar  a  renda  e  diminuir
os  riscos  das  pequenas  proprieda-
des, ampliando e garantindo a parti-
cipação da agricultura familiar no
mercado. A Epagri está apoiando
estas atividades, conforme se cons-
tata em matéria nesta edição da
revista Agropecuária Catarinense.
Pode não ser uma solução, mas é
uma opção. E na aldeia global sobre-
viverão os que tiverem mais e me-
lhores opções.


